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' A recusa do PT em apoiar a 
candidatura do senador José Sar-
ney (PMDB-AP) fez com que a cú-
pula do PMDB decidisse ontem 
bancar a candidatura do senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL) para 
presidir o Senado. O presidente 
nacional do PMDB, deputado Mi-
chel Temer (SP) conversou ontem 
por telefone com os senadores 
petistas José Eduardo Dutra (SE) 
e Heloísa Helena (AL) e ouviu de 
ambos resistências da oposição 
ao voto em Sarney. O ex-presi-
dente impusera a condição do 
apoio institucional de todos os 
setores do Senado para aceitar 
ocupar novamente o comando 
da Casa, no lugar do senador Ja-
der Barbalho (PMDB-PA), que de-
ve renunciar ao cargo amanhã. 

"O senador Sarney se disse 
disposto a aceitar se houvesse o 
apoio da instituição, sem dispu-
tas. Mas os senadores do PT dei-
xaram muito claro que não irão 
votar na sua candidatura. Acho 
que essa posição vai fazer com 
que o senador Sarney desista de 
concorrer", afirmou Temer. 

José Eduardo Dutra disse a Te- 
. mer que, pessoalmente, não vê 

problemas em votar em Renan, 
caso seja candidato: "O PMDB 
tem a maior bancada no Sena- 
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do", reconheceu. Mas Dutra não 
admite o voto para Sarney. "A 
candidatura dele está muito con-
taminada pelo apoio que o ex-se-
nador Antonio Carlos Magalhães 
lhe deu durante o processo de 
eleição de Jader Barbalho. O que 
a oposição quer é acabar logo 
com essa história de uma vez por 
todas", disse. 

Os contatos de Temer com a 
oposição foram feitos durante 
uma reunião em Brasília, na casa 
de Renan Calheiros, num encon-
tro que teve ainda a participação 
do líder do PSDB no Senado, Sér-
gio Machado (CE), que está pres-
tes a se filiar ao PMDB. Sem o aval 
da oposição, os pemedebistas 
acreditam que Sarney não con-
correrá à Presidência do Senado, 
abrindo o caminho para o con-
senso em torno da candidatura 
de Renan. 

Temer foi autorizado por Sar-
ney no sábado para fazer uma 
sondagem entre os partidos de 
oposição. O ex-presidente dei-
xou claro que sua condição era 
irreversível. Não queria entrar 
em disputas por cargos ou brigas 
com representantes de outros 
partidos, desgastando sua ima-
gem política. Temer se compro-
meteu a fazer a sondage'm mas o 
resultado acabou sendo negati-
vo. "Na verdade, a nossa priorida-
de é que o PMDB eleja o próximo 
presidente, porque é seu direito. 

Se for confirmado o senador Re-
nan Calheiros, o comando do Se-
nado estará bem entregue", disse 
Temer. 

Outras duas candidaturas fo-
ram analisadas pelo comando 
do PMDB, mas ambas esbarram 
em vetos ou na sinalização polí-
tica negativa que provocariam. 
O senador José Alencar (MG), 
adversário direto do governador 
Itamar Franco, não seria aceito 
pelo Palácio do Planalto porque 
flertou com o PT e tentou ser vi-
ce de Luiz Inácio Lula da Silva. 
Alencar deu plantão em Brasília 
no fim de semana, conversou 
com Renan, com Temer e com 
outros dirigentes. Como já foi 
contemplado com a primeira vi-
ce-presidência do partido na úl-
tima convenção, não precisa re-
ceber novo prêmio para ficar no 
PMDB. 

O ministro da Integração Na-
cional, Ramez Tebet, também 
apresentou sua candidatura. Ele 
tem ótimo trânsito na bancada, 
mas traria o estigma de ser um 
candidato do Palácio do Planal-
to. Além disso, sua volta ao Sena-
do poderia tirar do partido um 
ministério pequeno mas útil. 

O lançamento da candidatura 
de Renan dependia ontem ape-
nas de mais uma conversa de Te-
mer com José Sarney . Sua indica-
ção representará uma vitória do 
grupo do PMDB que enfrentou o 
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PFL e, mais diretamente, o ex-se-
nador Antonio Carlos Maga: 
lhães, na mais dura batalha poli-
tica do Congresso nos últimos 
tempos. A reação pesada do PFL 
contra Jader Barbalho, liderada 
por ACM, acabou enfraquecendó 
politicamente o senador paraen-
se. Era justamente Jader que co-
mandava todas as articulações 
nacionais do PMDB. Sem Jader e 
com sua presidência entregue 
circunstancialmente por seis me-
ses ao senador de oposição Ma-
gaito Vilella (PMDB-GO) — era o 
vice-presidente e assumiu quan-
do Jader abriu mão do cargo para 
comandar o Senado —, o PMDB 
acabou se afastando do Planalto. 

Nesse espaço, o senador Jorge 
Bornhausen (SC), presidente na-
cional do PFL, usou sua habilida-
de para se tornar um dos princi-
pais interlocutores de Fernando 
Henrique no Congresso, recupe-
rando a força que o partido ti-
nha com o presidente. A eleição 
do deputado Michel Temer 
(PMDB-SP) para a presidência 
do PMDB reequilibrou esse jogo. 
Temer é tão próximo de FH 
quanto Bornhausen e reabre o 
diálogo com o presidente. De-
pois de sua posse, o PMDB recu-
perou o Conselho de Ética para 
o senador Juvêncio da Fonseca 
(MT) e vai recuperar a Presidên-
cia do Senado, cargos que esta-
vam com o PFL. 
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